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Meu caro Portinari

Estou acabando de receber sua carta. Na verdade, não estava estranhando muito o seu silêncio. Pelo menos 1/3 das cartas aéreas que vêm do Brasil para o Consulado têm sido extraviadas.  Censuras pelo caminho, ao que parece, têm motivado tal estado de coisas. De modo que muito naturalmente tínhamos imaginado que as suas cartas talvez tivessem sido inutilizadas pelo caminho.

Sentimos muito que vocês tenham andado tão doentes. A Ruth, igualmente, não tem tido um momento de perfeita saúde e está sempre sob a ameaça de uma operação cacetíssima.

Fiquei contente por saber que vocês não desgostaram do Álbum. A impressão em geral foi por aqui também muito boa. E parece que as vendas corresponderam à expectativa. Depois escreverei mais detalhadamente sobre isso.

Hoje mesmo estou mandando os seus dois quadros – os limões e o pato para uma exposição no Berkshire Museum, de Pittsfield, Massachussets. Exposição patrocinada pelo Museum of Modern Art, que também está mandando os que possui. A exposição consistirá dos seus trabalhos e de uma “general show of Mexican painting”. Os murais da Feira também serão expostos.

Espero – mas duvido muito – que as condições internacionais permitam sua vinda à América lá para Junho. Desta vez temos que brigar para que você venha até Chicago.

Nunca mais tive notícias nem do Bopp nem do Jobim. Virão mesmo para a América? Um abraço para ambos.

Ruth manda muitos abraços para todos vocês. E muitos beijos para o fabulosíssimo João Candido.

Recomendações minhas e um abraço do amigo velho,








Josias Leão
